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			KUBLAI: Não sei quando você encontrou tempo de visitar todos os países que me descreve. A minha impressão é que você nunca saiu deste jardim.
(Ítalo Calvino)


			Mas ninguém poderá conhecer uma cidade se não a souber interrogar, interrogando-se a si mesmo. Ou seja, se não tentar por conta própria os acasos que a tornam imprevisível e lhe dão o mistério da unidade mais dela. 
(José Cardoso Pires)


		


	

		

			PREFÁCIO


			Em uma perspectiva dispensada ao espaço urbano de Lisboa, Orivaldo Rocha da Silva convida o leitor a navegar como Ulisses em sua Odisseia, por meio de um olhar investigativo, e a indagar quantos olhares e quais impressões as paisagens urbanas de Lisboa são capazes de provocar. O pesquisador, em uma ousada análise investigativa, apresenta-nos uma proposta sobre o espaço, a partir da identificação do olhar dispensado ao espaço urbano de Lisboa, em aspectos ligados ao mito, presentes no romance A Cidade de Ulisses (2011), da escritora portuguesa contemporânea Teolinda Gersão. A obra, Desvelar o olhar que (re)cria: o mito e a cidade, se expressa, prioritariamente, a um corpus específico, delimitado; entretanto recorre, tangencialmente, a outros dois autores portugueses – Fernando Pessoa e José Saramago – elegendo como objetos de análise, respectivamente, as obras Livro do Desassossego (1982) e História do cerco de Lisboa (1989). O autor da obra, Orivaldo Rocha da Silva, em um percurso investigativo com a tentativa de especificar três diferentes olhares, procurou denominá-los: o de Pessoa, como a categoria do olhar contemplativo; o de Saramago, como a categoria do olhar desdobrado; e o de Gersão, como a categoria do olhar de origem.


			Em sua leitura, o autor observa que, em uma relação de sinonímia, vislumbra-se o olhar dispensado por Pessoa à cidade de Lisboa, por meio da ótica de Bernardo Soares, em uma perspectiva de olhar contemplativo. Observa, ainda, que no romance de Saramago, Lisboa ocupa um espaço que em muito a afasta de mero horizonte no qual as personagens desempenham toda sorte de atuações. Em A Cidade de Ulisses, Gersão recorre ao olhar da personagem Paulo Vaz, artista plástico. Esse terceiro olhar sobre a cidade, empreendido pela ótica da escritora portuguesa contemporânea, se constrói e se amplia apoiado pela multiplicidade de imagens e impressões que, desde sempre, foram dispensadas à cidade portuguesa, considerando que é apenas em sua diegese que mais claramente se pode vislumbrar o olhar que (re)cria.


			Orivaldo, em uma ousada análise literária, nomeada de tangencial, sob a perspectiva de Pessoa e de Saramago, imprimiu toda a potencialidade do olhar de Teolinda Gersão, que, de fato, teria a força de criar e recriar o espaço urbano de Lisboa: sob o foco do mito. É notável, a partir dessa perspectiva, a sensibilidade do olhar perspicaz de Orivaldo Rocha da Silva sobre a obra. 


			A partir de uma perspectiva dispensada ao espaço urbano de Lisboa, o pesquisador Orivaldo imprimiu uma voz narrativa ao percorrer as páginas da literatura com um olhar contemplativo, como se estivesse do alto da janela e em uma metamorfose, em sua contemplação, ele, autor e pesquisador, ficou sujeito à própria reificação de seu processo de construção, instaurado pela força do olhar em seu percurso criativo. O trabalho de Orivaldo se entrelaçou com a sua própria escritura e tomou lugar nos pequenos espaços internos. No silêncio, revelou-se a plasticidade de sua perspectiva do olhar.


			Tendo por parâmetro as questões míticas, Orivaldo alicerçou-se em seus argumentos para enfatizar a respeito de suas análises, ao colocar em primeiro plano a questão do poder de criação que é próprio da atividade artística em sentido de amplitude, poder esse que deve ser interpretado como a capacidade de apenas a arte tornar possível o ato potente de criar ou (re)criar, o que está muito próximo à recriação e à atualização do mito.


			Orivaldo, por meio de exímias análises, conseguiu demonstrar que o ato criativo é uma prática de poder, considerando o olhar do artista como o único apto a (re)criar um espaço urbano como o de Lisboa. Como pesquisador, escritor, e por que não dizer herói de sua própria jornada por um espaço multifacetado, Orivaldo delineou, brilhantemente, as marcas dos olhares em confluência, dos possíveis pontos de contato, a partir das discussões propostas, alicerçadas nos três diferentes olhares lançados ao espaço urbano lisboeta. Em uma perspectiva do olhar, podemos dizer que o autor, efetivamente, concretizou seu próprio olhar nesta jornada intitulada, Desvelar o olhar que (re)cria: o mito e a cidade, desvelando-se do olhar contemplativo, passando pelo olhar desdobrado e chegando ao olhar que (re)cria, seu percurso se ressignificou de totalidade em um corpo fragmentado de um espaço urbano.


			Este livro apresenta uma introdução competente, bem como capítulos que expõem todo o teor necessário para a excelente compreensão de uma análise consistente, comprovando seriedade de pesquisa e inovação pelo porte de temática e de apresentação pela perspectiva do olhar ao espaço urbano lisboeta, que se desvela do olhar contemplativo. Posso afirmar, após ser sua professora e orientadora de doutorado, na Universidade Presbiteriana Mackenzie, a respeito de sua dedicação aos estudos da Literatura Portuguesa e de sua excelente realização e apresentação em banca de doutoramento.


			Prof.ª Dr.ª Elaine Cristina Prado dos Santos


			Universidade Presbiteriana Mackenzie


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			Este livro se origina da tese de doutorado em Letras que apresentei e defendi em 2020, na Universidade Presbiteriana Mackenzie (SP), em pleno período sombrio da pandemia de Covid-19, e representa o amadurecimento de minha trajetória enquanto pesquisador da obra de Teolinda Gersão, consagrada e premiada escritora portuguesa contemporânea. 


			Desde o ano de 2007, quando da descoberta da autora em um curso de especialização, senti que teria a escrita de Teolinda a acompanhar os meus passos acadêmicos, e que poderia de alguma forma contribuir para a divulgação da autora em nosso país. Não que àquela altura sua obra já não fosse, de alguma forma, reconhecida e estudada por tantos e tantas, mas identifiquei a necessidade de ampliar o trabalho analítico a partir de seus romances, tendo por objetivo permitir que o projeto de escrita da autora (conforme proposta que é parte integrante de trabalho anterior1) pudesse chegar a mais pessoas interessadas em grande literatura — por mais problemático que esse conceito possa se revelar.


			No entanto, Desvelar o olhar que (re)cria: o mito e a cidade traz a nossa Teolinda em nobre companhia, pois até chegar ao olhar de origem (sob a perspectiva do mito), identificando a sua presença e potência nas páginas do romance A Cidade de Ulisses, de 2011, trilhamos um percurso que partiu de Fernando Pessoa e seu heterônimo Bernardo Soares no Livro do Desassossego (1982), no qual se revela o que denominei como olhar desdobrado (sob a perspectiva do alto); e passou também por José Saramago, nas páginas de História do cerco de Lisboa (1989), revelando uma segunda visada que nomeei como olhar desdobrado (sob a perspectiva do paralelo). 


			Nesse ponto, cabe uma breve explicação inicial. O livro que você tem em mãos agora tem por objetivo identificar a especificidade dos olhares — tantos e tão variados — dispensados ao espaço urbano de Lisboa, tendo como elemento motivador a constatação básica da existência de categorias diferentes de olhares no que tange à produção literária portuguesa compreendida em período delimitado por obras concebidas nos séculos 20 e 21 e que tiveram por objeto temático a capital lisboeta.


			A hipótese que proponho é que a categoria do olhar de origem (a partir da perspectiva do mito), é justamente a que traz o olhar que se desvela nas páginas do romance de Teolinda como o único e potente olhar capaz de criar e recriar o espaço urbano de uma cidade como Lisboa.


			O livro está assim estruturado: um primeiro capítulo dedicado ao olhar contemplativo, captado a partir de segmentos específicos do Livro do Desassossego, de Fernando Pessoa e heterônimos; um segundo, que discute o olhar desdobrado, que se mostra em História do cerco de Lisboa, de José Saramago; um terceiro, que aprofunda as análises e se propõe a desvelar o olhar que (re)cria, o olhar potente e de origem que habita as páginas de A Cidade de Ulisses, de Teolinda Gersão. Abrindo esse eixo central de três capítulos, um segmento introdutório: Desvelando os olhares; fechando-o, um segmento à guisa de conclusões: Olhares em confluência. 


			Os olhares e a cidade. 


			Quantos olhares e quais impressões as paisagens urbanas de Lisboa são capazes de provocar?


			O autor


			


			

				

					1  SILVA, Orivaldo Rocha da. Isto e aquilo: o jogo das histórias em A casa da cabeça de cavalo, de Teolinda Gersão. 2015. 148 p. Dissertação (Mestrado em Literatura Portuguesa) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015.


				


			


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			Desvelando os olhares


			Quantos olhares e quais as impressões um mesmo espaço é capaz de provocar a quem se propõe a tarefa de explicitar o resultado de um trabalho ora apenas mentado, ora de fato vivido, tendo por veículo a palavra escrita, não importando se provocada por motivações de ordem autobiográfica ou ainda enredada e combinada nas tramas de um relato ficcional que ainda assim guarda em essência muito do mundo real?


			Quantos olhares e quais impressões uma cidade é capaz de gerar na sensibilidade do artista que se vale do artifício de criação de suas figuras-personagens concebidas e postas a atuar num espaço urbano, interagindo nele e com ele, e dele recebendo em troca a contrapartida esperada de um sítio inteiramente afastado do caráter da neutralidade? 


			Quantos olhares e quais impressões as paisagens urbanas de Lisboa são capazes de provocar?


			Eis os questionamentos que motivam este livro, cujo foco temático é a abordagem do espaço. Para tanto, o objetivo deste trabalho é identificar a especificidade do olhar dispensado ao espaço urbano de Lisboa, em combinação a aspectos ligados ao mito, presentes no romance A Cidade de Ulisses, de 2011, da escritora portuguesa contemporânea Teolinda Gersão2, responsáveis (o olhar e o mito), em nossa visão, pelo trabalho de (re)criação da cidade de Lisboa. 


			Partindo-se, portanto, da constatação da existência de categorias distintas de olhares na produção literária portuguesa, objetiva-se privilegiar o olhar presente no romance de 2011 de Gersão e, tangencialmente, examinar a construção estética que se evidencia por outros dois olhares que se prestaram também a configurar o espaço urbano lisboeta: o de Fernando Pessoa e o de José Saramago. 


			Na tentativa de especificar os três diferentes olhares, denominamos o de Pessoa como a categoria do olhar contemplativo (a partir da perspectiva do alto); o de Saramago, como a categoria do olhar desdobrado (a partir da perspectiva paralela); e o de Gersão, como a categoria do olhar de origem (a partir da perspectiva do mito). 


			Cumpre esclarecer desde já que a nossa atenção se volta prioritariamente a um corpus específico, delimitado, composto pelo romance A Cidade de Ulisses (2011), de Teolinda Gersão. Recorreremos, tangencialmente, conforme já anunciado, aos outros dois autores portugueses — Fernando Pessoa e José Saramago —, elegendo como objetos de análise, respectivamente, as obras Livro do Desassossego (1982)3 e História do cerco de Lisboa (1989)4. Poderemos recorrer, ainda que de passagem, a outras obras dos autores elencados quando tal se fizer necessário, apenas para enfatizar e ilustrar determinados aspectos que vierem à tona no decorrer das discussões que serão propostas. 


			Os estudos envolvendo o espaço na literatura atestam, com poucas variações, que a esse elemento nem sempre foi dado tratamento equivalente ao de outras categorias narrativas. 


			No período da chamada estética do Arcadismo ou Neoclassicismo literário, situado em meados do século 18, as referências ao espaço limitavam-se a certa concepção de espaço-paisagem ou mero pano de fundo, logo, destituído de autonomia ou individualidade que a ele emprestasse estatuto de relevância no que diz respeito a uma abordagem teórica mais alentada. 


			Na segunda metade do 19 literário — predomínio da visão realista-naturalista —, dada a ênfase a uma concepção ligada à literatura como representação verossímil da realidade, o espaço também poderia ser considerado como elemento secundário. Embora obras do chamado Naturalismo — lembremos, a título de exemplificação, do romance brasileiro O cortiço (1890), de Aluísio Azevedo — tivessem dado destaque à temática do espaço literário, elevando-a a patamar diferenciado de percepção no todo da obra, ainda pesava a influência de teorias deterministas na concepção das personagens postas em contato e como produtos do meio físico.


			Nos termos de Osman Lins5, um dos pioneiros na abordagem do espaço literário entre nós, haveria a necessidade de não confundir os termos espaço e ambientação, reservando-se ao primeiro uma significação denotada e ao último uma significação associada à conotação.


			Isso posto, parece importante logo destacar que o espaço-cenário da cidade de Lisboa, parte integrante nas tramas de Gersão e de Saramago e nos apontamentos de Fernando Pessoa e seu heterônimo, não deve ser entendido e limitado àquilo que se possa meramente descrever como denotado, mas sim, como é possível depreender da análise de segmentos das obras selecionadas, o conjunto formado pelas vias lisboetas cria sensações e atmosferas que se mostram muito mais associadas ao caráter da abstração. 


			Seguindo a cronologia de publicação das obras, dediquemo-nos, a princípio, a algumas considerações acerca de uma tentativa de delimitação do campo da sensibilidade de Fernando Pessoa, de seu semi-heterônimo Bernardo Soares, e do heterônimo mais célebre que este, Álvaro de Campos, tomando por base o que nos revela Richard Zenith, crítico literário e organizador de uma das edições do Livro do Desassossego, justamente a edição utilizada neste trabalho. 


			Nos termos de Zenith, na introdução da obra em tela, a identificação das criaturas de Pessoa e dele próprio confunde-se com o espaço de Lisboa, a ponto de o autor considerar que seriam os quatro (Pessoa, Soares, Campos e a cidade de Lisboa), de certa forma, sinônimos. Mediados, assim, pelo mesmo espaço urbano, o poeta e suas criaturas se mostram imbricados e podem até ocupar e frequentar os mesmos lugares. Importa destacar, sobretudo, a constatação de que a cidade de Lisboa foi a responsável por definir ou encher de vida e significados a sensibilidade do poeta, numa leitura interpretativa da expressão “muito colorida”6, utilizada pelo crítico, em certa passagem da introdução em análise. 


			Quase que a confirmar essa grande identificação do escriba com a cidade de Lisboa, de modo que uma relação de sinonímia possa ser vislumbrada, observamos que o olhar dispensado por Pessoa à cidade de Lisboa, por meio da óptica de Bernardo Soares, é um olhar contemplativo, e apresenta-se já ilustrado no fragmento 3 do Livro do Desassossego7.


			Como ato contemplativo, que parece ser a marca do olhar dispensado por Soares às ruas de Lisboa, importa dizer que à contemplação em si deve ser acrescida a sensação de tristeza que dos olhos do autor parece brotar e tingir as ruas que se mostram após terminar a da Alfândega, tristeza que adquire relevância e singularidade a partir do momento em que o ajudante de guarda-livros experimenta a sensação de conforto graças à sua inserção num todo carregado de solidão. É possível avaliar, nesse ponto, que há uma simbiose entre o sujeito-escritor e o espaço das ruas de Lisboa, uma vez que Soares explicita uma “sensação de vida parecida com a dessas ruas”8.


			Outro ponto que nos parece relevante destacar é o da associação do sentimento de tristeza do ajudante de guarda-livros a uma sensação de não pertencimento, de não adequação ao seu tempo. Ao enunciar, confessar, relatar que “vivo uma era anterior àquela em que vivo”9, o narrador serve-se da proximidade e do prazer de ter como contemporâneo seu — ao menos no que diz respeito ao espírito e à motivação — o também português e poeta Cesário Verde, autor ao qual Fernando Pessoa dispensava grande estima e admiração. Não é fortuito, então, que o poeta de Num bairro moderno seja citado por Bernardo Soares em seus fragmentos.


			Distanciado do caráter contemplativo de Pessoa/Soares, o olhar de José Saramago, por meio da trajetória da personagem Raimundo Silva em História do cerco de Lisboa (1989), deve ser objeto de considerações de outra ordem.


			No universo ficcional saramaguiano, a obra costuma ser identificada como um romance que problematiza as relações entre literatura e história, tomando por base um fato incrustado na crônica histórica do país, qual seja, a tomada de Lisboa aos mouros no ano de 1147, tendo como trama paralela uma história de amor ocorrida no século 20 na capital lisboeta. 


			Nota-se que no romance de Saramago, Lisboa ocupará um espaço que em muito a afasta de mero horizonte no qual as personagens desempenham toda sorte de atuações, muito pelo contrário. Nos termos de Isaura de Oliveira10, a humanização do espaço urbano levada a cabo pelo efeito de personalização transforma Lisboa em uma cidade que respira, alimenta-se, move-se, o que lhe empresta um estatuto de protagonismo cujo mediador são os fluxos e refluxos da História. Dessa forma, o espaço urbano lisboeta terá com Saramago, ilustrado pelas reflexões de um narrador que ilumina e segue de perto os passos do revisor Raimundo Silva, um tratamento revelador da existência de camadas superpostas de uma mesma cidade. Tal superposição permite que um tempo pretérito possa ser (re)atualizado e se manifeste no presente como se jamais houvesse deixado de existir.


			Nesse caso, é como se a Lisboa medieval apenas estivesse adormecida e se colocasse novamente em pé e alerta a cada nova intervenção provocada pelas reflexões do revisor do romance, tudo mediado pela História que é parte integrante de uma cidade cujas paisagens urbanas se perdem e se misturam nas dobras do tempo e do mito para novamente se recomporem mais adiante. Acresça-se, ainda, que o revisor Raimundo Silva desenvolve uma tarefa que vai muito além das reflexões provocadas pelo texto histórico que se põe a emendar no romance, constituindo-se em verdadeiro artífice da reescrita da História, quando inclui um não em lugar da obra no qual ele não era esperado. Das intervenções do revisor, portanto, as camadas superpostas da cidade descolam-se e deslocam-se, adquirindo individualidade, para mais adiante retornarem ao estado normal de repouso. 


			Ao problematizar a habilidade de o revisor desdobrar-se ou assumir a forma de outros — pessoanamente, heteronomizar-se —, o narrador saramaguiano atribui a Raimundo Silva a capacidade adicional de não apenas emendar textos de terceiros, mas também a de participar da organização de “polifônicos edifícios verbais”11, o que, metaforicamente, pode ser entendido como ser capaz de construir novas realidades por meio da palavra. 


			Aludimos, anteriormente, à sensação que se tem de a Lisboa medieval estar apenas adormecida e de ressurgir por força da intervenção do trabalho reflexivo do revisor. Pois bem, uma das cenas da parte inicial do romance parece ilustrar exemplarmente esse movimento, descolando e deslocando as camadas superpostas da mesma cidade, gerando um efeito de aproximação entre a Lisboa medieval e a Lisboa do século 20. Trata-se da narração do gesto do revisor Raimundo Silva, na Lisboa contemporânea, de proceder à abertura de uma janela, repetindo o mesmo gesto de um almuadem na Lisboa medieval, destacando-se, no entanto, a diferença das molduras encontradas que fortemente contrastam entre si, pois o revisor recebe em cheio no rosto um cerrado nevoeiro, enquanto o grito cego do almuadem tem a recebê-lo uma manhã cheia de luz e carregada de tons rubros. 


			Importa considerar também o efeito da permanência dos acontecimentos na paisagem urbana, de atos ocorridos há séculos e que retornam na cidade moderna, como se as camadas superpostas de uma Lisboa medieval estivessem constantemente a se deslocar e a tomar lugar em meio aos ruídos da cidade contemporânea. Ali, presentes, em coexistência e simultâneas, sincrônicas, as duas épocas: paralelas.


			No que se refere a diferentes olhares lançados a Lisboa, tratemos agora da apreciação de aspectos que julgamos pertinentes e estão presentes na obra de 2011 de Teolinda Gersão, A Cidade de Ulisses, corpus privilegiado de análise deste trabalho. Na trama, a autora portuguesa recorre ao olhar da personagem Paulo Vaz, artista plástico. E será muito cedo, na ordem da narrativa, que o artista se verá instado a interpretar o espaço urbano lisboeta, por meio da tarefa de produzir uma exposição que tivesse por motivo justamente a cidade de Lisboa. 


			De modo semelhante ao que se passa no romance de José Saramago, em A Cidade de Ulisses há também a presença de uma história de amor como pano de fundo para a discussão de aspectos que envolvem, dentre outros, o mito que cerca a fundação da cidade de Lisboa. Esse terceiro olhar sobre a cidade, empreendido agora pela ótica da escritora portuguesa contemporânea Teolinda Gersão, constrói-se e amplia-se apoiado livremente na multiplicidade de imagens e impressões que desde sempre foram dispensadas à cidade portuguesa. Não é de outra forma, então, que a própria Teolinda, na Nota inicial de seu romance, faça questão de deixar registrada a sua gratidão aos olhares que antes do dela flagraram o espaço urbano em análise. Até por conta dessa nota, julgamos pertinente que o olhar terceiro, o de Teolinda, seja precedido, como é nosso intento neste trabalho, ainda que de modo tangencial, conforme já alertamos anteriormente, por outros olhares que se ocuparam do mesmo espaço. Dessa forma, justificamos, uma vez mais, a inclusão do olhar contemplativo que se desvela no Livro do Desassossego e no olhar desdobrado que se observa na História do cerco de Lisboa. 


			Delimitado por três grandes capítulos, no romance de 2011 de Teolinda, observamos que entre o primeiro e o terceiro segmentos do Capítulo I temos Em Volta de Lisboa, segmento que trará longas considerações da personagem Paulo Vaz acerca das muitas versões existentes sobre a Odisseia, de Homero: “tal como há uma ‘vulgata’ bíblica há também uma ‘vulgata’ homérica, e, num caso e noutro, uma série de histórias fora das ‘vulgatas’ circularam em torno das personagens”12. 


			Parece viável destacar que o artista plástico atribui singularidade à cidade de Lisboa por conta da lenda que envolve suas origens associadas diretamente a Ulisses. Em última instância, o herói de Homero é uma figura que frequenta desde sempre o universo do mito, da ficção e das histórias contadas. Na formulação de Teolinda, então, valendo-se da personagem Paulo Vaz, Lisboa teria o estatuto de cidade contaminada pela literatura. E é justamente esse o aspecto que particulariza o olhar da autora dirigido ao espaço urbano lisboeta. Com isso, é possível avaliar que subsistem nas origens, na essência da cidade em tela e a constituem enquanto espaço privilegiado, os polos antagônicos do mito e da realidade. 


			Nosso ponto de partida, então, é o capítulo identificado como “Primeira visada: o olhar contemplativo e a autocontemplação”. Nele, tomamos por objeto privilegiado de análise fragmentos selecionados do Livro do Desassossego, trilhando os caminhos de inquietação extrema proporcionados pelos verdadeiros estilhaços lançados por uma voz carregada de solidão e de angústia, a conceber uma Lisboa que se permite observar e provocar no narrador-personagem impressões fraturadas, retalhos de narrativas, “vagos cantos” compostos em compasso de espera. 


			As marcas da ambiguidade que afloram a partir da leitura dos inquietos e perturbadores fragmentos que enformam essa obra de difícil classificação, são as que desde logo se prestam às considerações de Perrone-Moisés (2001) e Zenith (1999). 


			Tomando-se a referência da perspectiva recorrente, a do alto, para o olhar que se constituirá como o da contemplação e o da autocontemplação, as marcas do negativismo ou de uma espécie de niilismo composto a partir das sensações disfóricas, são as que podem ser apontadas como os constituintes essenciais dos retalhos de divagações de autoria do ajudante de guarda-livros Bernardo Soares.


			Das considerações de Gagliardi (2012), temos o lugar eleito pelo homem que se debruça à janela, a mirar o espaço urbano, reconhecido como a mansarda encravada no alto. Enquanto produtor de escrita, tendo a cidade mais abaixo e, entretanto, jamais como mero pano de fundo, o homem moderno, o homem da cidade é recuperado e associa-se, de alguma forma, o narrador-personagem do Livro do Desassossego com a figura do dândi baudelairiano. 


			Ainda na chave do espaço enquanto categoria narrativa, postulados de Brandão (2013) o destacam como elemento não detentor de unidade e sempre sujeito a múltiplas definições. 


			Com Calvino (1990a), vislumbrou-se a oportunidade de cotejar aspectos de As Cidades invisíveis com o Livro pessoano, ambas as produções a revelarem semelhanças a partir de seu caráter híbrido e de sua incerta classificação. 


			Em combinação com a perspectiva do alto, teceremos também algumas considerações acerca do olhar de Saramago no romance História do cerco de Lisboa, que tematiza uma história de amor vivida pela personagem Raimundo Silva, revisor de ofício, às voltas com uma intervenção tipográfica indevida no texto original de um livro de História, que altera a ordem dos acontecimentos. Em “Segunda visada: o olhar desdobrado e a perspectiva do paralelo”, o autor desvelará, então, além de uma Lisboa medieval que revive e convive com a cidade contemporânea, fundindo as duas paisagens urbanas nas dobras do tempo, também uma outra história de amor, paralela à do próprio revisor.


			Aspectos importantes que problematizam o processo de ficcionalização da história, perceptível em um elenco de autores representativos da literatura portuguesa contemporânea são destacados no trabalho de Gobbi (2011), que examina, dentre outras, as questões voltadas a uma possível identificação plena entre os campos da Literatura e da História.


			Cumpre destacar, no que diz respeito à forma e à trama de História do cerco de Lisboa, o romance saramaguiano que é agora o objeto de análise no capítulo que ilumina o denominado olhar desdobrado, a viabilidade de classificá-lo como exemplar daquilo que se consolidou conceitualmente como metaficção historiográfica, nos termos de Hutcheon (1991). 


			Embora cientes do problemático e parcial rótulo narrativa pós-moderna que pode ser aproximado até com certa naturalidade ao romance de Saramago em questão, parece plausível considerar que certas características destacadas por Kaufman (1991) auxiliam para o desenvolvimento de um trabalho de ampliação de sentidos, ao promover abordagens que buscam avançar em meio a essa discussão. É dessa forma, pois, que a autora recorda que, em verdade, cada época teria o seu pós-modernismo. 


			Ainda, vale lembrar também, segundo as análises desenvolvidas por Kuntz (2002) e Kaufman (1991) da estratégia recorrente utilizada por Saramago em outros romances seus, que é a de trazer à luz o processo de reescrita da História. 


			Do olhar contemplativo de Pessoa ao olhar desdobrado de Saramago, chegamos, cronologicamente, ao olhar de origem de Teolinda Gersão, com o qual temos “uma cidade construída pelo nosso olhar, que não tinha de coincidir com a que existia [...]”13 e que pode até estar associada aos aspectos ligados ao mito, à incerteza, à lenda: tal qual a lenda que cerca suas próprias origens — primeiro Ulisseum, a seguir Olisipo, finalmente Lisboa: O olhar que (re)cria: a perspectiva do mito. 


			Nosso objeto privilegiado de análise agora é o romance A Cidade de Ulisses, de Teolinda Gersão que, em sintonia com a trama de Saramago, tematiza também uma história de amor. Entretanto nos permite, adicionalmente, ir além e explorar eventos ligados ao mito fundacional, que se mostra em relação direta com o surgimento e a (re)criação da cidade de Lisboa.


			A fenomenologia e as primeiras questões acerca da percepção, sob a ótica de Merleau-Ponty (2018), exercem a função de inaugurar o percurso que se desenha em busca da Lisboa de origem, mediado pelo único olhar que estaria capacitado a efetivar um trabalho de (re)criação do espaço urbano de um território tão multifacetado e pleno de ancestralidade.


			O surgimento em 2011 de A Cidade de Ulisses, segundo as observações de Puga (2011), poderia ser identificado desde logo como uma espécie de homenagem à capital portuguesa. Ainda, e isso se revelará um traço fundamental no contexto de consolidação das análises que serão dedicadas à obra, apresentava-se nas páginas do romance a problematização do diálogo inter-artes.


			Com Pires (1998) e por meio de um trabalho de cotejo de A Cidade de Ulisses com uma obra híbrida do autor de O Delfim — um misto de narrativa com forte acento poético e permeada de reflexões críticas e notas históricas: Lisboa – Livro de Bordo: vozes, olhares, memorações —, buscou-se, ainda em chave introdutória, a abordagem de uma das características mais fascinantes que podem ser associadas à cidade, qual seja, a de se revelar aberta e sempre pronta a infinitas leituras. 


			As questões a envolver o mito de Ulisses, sua condição de fundador de Lisboa e suas relações e aproximações com a própria figura do artista-narrador da diegese de Gersão, serão problematizadas a partir, inicialmente, do trabalho de Caretti e Gobbi (2013). 


			Para as abordagens mais alentadas a dar conta de toda a complexidade associada à conceituação do mito e do mito enquanto verdade ou ilusão, buscamos ancoragem nos postulados, sobretudo, de Eliade (2007) em combinação com os estudos de Malta (2012), Torrano (1986) e Lafer Neves (1991). 


			A diversidade existente entre os atos de ver e de olhar foi objeto das explicitações de Cardoso (1988), o que contribuiu para um trabalho de aproximação entre o ver, ao campo da passividade e o olhar, ao campo da atividade. 


			E com Merleau-Ponty (1984) aprofunda-se a questão de desvelamento do olhar potente, do olhar do artista que seria, afinal, o único capacitado para efetivar um trabalho de (re)criação, buscando incorporar à discussão certos aspectos da vida e da visão da arte segundo o pintor Paul Cézanne. 


			Por fim, este livro se debruça, no capítulo denominado “Olhares em confluência: Conclusões”, a retomar aspectos presentes nos segmentos anteriores e que possam servir de tentativa de síntese para o objetivo que buscamos: identificar a especificidade do olhar dispensado ao espaço urbano de Lisboa, em combinação a aspectos ligados ao mito, presentes no romance A Cidade de Ulisses, de Teolinda Gersão, responsáveis (o olhar e o mito), em nossa visão, pelo trabalho que resulta, afinal, na (re)criação da cidade de Lisboa. 


			Quantos olhares e quais impressões as paisagens urbanas de Lisboa são capazes de provocar?
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			Primeira visada: o olhar contemplativo e a autocontemplação


			1.1. A inquietude do Desassossego


			“Sento-me à porta e embebo meus olhos e ouvidos nas cores e nos sons da paisagem, e canto lento, para mim, só, vagos cantos que componho enquanto espero”14. Esse primeiro fragmento do Livro do Desassossego presta-se à tarefa de sinalizar, ainda que sumariamente, o tom geral que perpassará toda a obra, qual seja, o de uma coleção de impressões, aparentemente soltas e desprovidas de continuidade, em muitos momentos, mas sempre carregadas de intensa inquietação, enunciadas por uma voz narrativa solitária e angustiada, como se bastasse a si mesma.


			Leyla Perrone-Moisés, assim se referiu ao Livro:


			O Livro do desassossego é um texto que pode aniquilar quem dele se aproxime demais. Mais do que qualquer texto de Pessoa, este é um texto de angústia, de depressão, de dilaceramento e de evanescência. Qualquer leitor pode verificar que é difícil suportar a leitura ininterrupta desse Livro, de tal forma ele nos contagia de sua negatividade insidiosa; mas também qualquer leitor pode verificar que é impossível abandonar a leitura desses fragmentos que, numa aparente repetitividade, surpreende-nos a cada passo com belezas fulgurantes; que, em seu aparente (e declarado) desleixo, cristaliza-se frequentemente em formulações perfeitas. O Livro é, assim, altamente desassossegante para quem o lê pronto; [...]15.


			Ou seja: uma ambígua relação se tece entre leitor e texto, atração (fascínio e proximidade) e repulsa (resistência às sensações disfóricas intensas). Mas é essa mesma tensão que acaba por “tragar” ou, como o próprio narrador confessa, “embeber” o leitor. 


			Ao percorrermos, então, os caminhos perturbadores e labirínticos revelados enfaticamente pelo olhar angustiado do semi-heterônimo Bernardo Soares, experimentamos o desconforto e o desassossego de que fala Perrone-Moisés em seu ensaio sobre o livro pessoano. 


			Na “orelha” que apresenta a edição organizada da obra em prosa de Pessoa concebida por Richard Zenith, justamente a que estamos tomando por base para as análises a serem desenvolvidas, a estudiosa Maria Lúcia Dal Farra tece também considerações relevantes acerca do Livro, de sua forma e de sua temática, explicitando que 


			Uma maneira de domesticar esta obra inquieta é encará-la como um romance – aliás, o único de Fernando Pessoa. Daí que tenhamos, então, um diário íntimo, uma autobiografia escrita pelo ajudante de guarda-livros da cidade de Lisboa, o chamado Bernardo Soares. Contudo, o desassossego que nela pulsa reage dentro dessa jaula conceitual, obrigando-nos a reconhecer que se trata, na verdade, de um anti-romance. Sem fio narrativo consistente, sem fatos propriamente ditos e sem uma noção de tempo determinável, o Livro do Desassossego é antes uma coleção de estilhaços [...]16.
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